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Capítulo 1

			 

			– Como é que o perdeste? – Angelique olhava para o seu pai com expressão de horror. 

			Henri Marchand encolheu os ombros com aparente indiferença, mas engolia em seco. Perder a mansão da sua falecida esposa, um castelo nas Terras Altas da Escócia, às cartas em Las Vegas fora um duro golpe.

			– Estava a correr tudo bem, até que Remy Caffarelli me enganou fazendo-me pensar que estava com azar. Jogámos durante horas e ele perdia todas as partidas... 

			– O quê?

			– Pensei que poderia depená-lo de uma vez por todas e apostei tudo na última... E, então, ganhou-me.

			Angelique sentiu um calafrio pela espinha dorsal.

			– Diz-me que Remy Caffarelli não é o novo proprietário de Tarrantloch...

			Remy era o seu pior inimigo, o homem que tentava evitar a todo o custo. Inclusive evitava pensar nele.

			– Recuperá-lo-ei – afirmou o seu pai, com a confiança arrogante de um jogador. – Desafiá-lo-ei para outra partida e não poderá recusar-se...

			– Queres perder tudo? – perguntou ela, exasperada. – Remy sempre te teve atravessado, mas tu pioraste a situação ao sabotares a construção daquele complexo hoteleiro em Espanha. Como pudeste cair numa trapaça tão absurda?

			– Da próxima vez, ganharei, vais ver. Acha-se muito esperto, mas eu vou acertar-lhe onde mais lhe dói.

			Angelique não podia acreditar. Como podia ter entregado a querida mansão familiar a Remy Caffarelli? Tarrantloch nem sequer era dele! Supostamente, o castelo e a propriedade eram controlados por um fundo até que ela fizesse vinte e cinco anos e isso aconteceria dentre de alguns meses.

			O seu santuário, o seu refúgio... O único sítio onde podia ser ela mesma sem ter centenas de câmaras a persegui-la.

			Perdido para sempre. 

			E nas mãos do seu inimigo.

			Remy devia estar satisfeito como nunca. Podia imaginá-lo com um sorriso de satisfação naquela boca tão sensual e com os olhos castanhos a brilhar de insolência... Enquanto lhe fervia o sangue.

			A amarga rivalidade entre as duas famílias durava há mais de dez anos. O avô de Remy, Vittorio, fora amigo íntimo e sócio do seu pai, mas Henri tinha decidido retirar subitamente o financiamento a um complexo hoteleiro em Espanha a que já se comprometera, pondo em perigo o império financeiro dos Caffarelli e os dois homens jamais tinham voltado a dirigir-lhe a palavra.

			Tinha esperado que fosse Remy quem tentasse vingar-se, pois, dos três irmãos, era quem mais se dava com o avô, embora a relação não fosse afetuosa ou próxima. Suspeitava que precisava de conquistar a aprovação e o respeito de Vittorio, algo que nem Rafe nem Raoul tinham conseguido apesar de terem feito fortuna fora do império familiar. 

			Mas Angelique tivera conflitos com Remy inclusive antes da rutura entre as duas famílias. Parecia-lhe um homem altivo e temerário e Remy achava que era uma menina mimada, sempre à procura de atenção. A diferença de oito anos entre os dois não tinha ajudado muito, embora fosse a primeira a admitir que não era fácil relacionar-se com ela, especialmente depois da morte da sua mãe.

			Angelique virou as costas ao pai, que estava a tentar apagar o sabor amargo da derrota com um copo de conhaque.

			– A mamã deve estar às voltas na campa... E os seus pais e os seus avós também. Como pudeste ser tão estúpido?

			Henri apertou os lábios, furioso.

			– Tem cuidado com o que dizes, menina. Recorda que sou o teu pai. Não vou permitir que fales comigo como se fosse um idiota.

			Ela endireitou os ombros.

			– O que pensas fazer? Insultar-me como insultavas a mamã? Abusar emocionalmente de mim até que tome uma overdose de comprimidos só para me afastar de ti, como ela fez?

			O silêncio era tenso, ameaçador.

			Angelique sabia que era perigoso zangar o seu pai. E mencionar o que nunca deveria ser mencionado.

			Durante toda a sua infância tinha andado nas pontas dos pés para evitar a raiva dele e vira como a sua mãe perdia a autoestima até se converter numa sombra do que fora.

			Embora o seu pai jamais lhe tivesse levantado a mão, a ameaça estava sempre presente.

			Anos antes, Angelique tinha tentado agradar-lhe, mas nada do que fazia era suficientemente bom e, por fim, tinha decidido fazer justamente o contrário. Desde os dezassete anos, tinha tentado envergonhá-lo deliberadamente e fora por isso que se tinha empenhado tanto na sua carreira como modelo de fatos de banho. Ela sabia como o incomodava que aparecesse em revistas, catálogos e cartazes por toda a Europa. Tinha procurado escândalos na imprensa, sem lhe importar que cimentassem uma reputação de rapariga irresponsável e mimada a quem só interessava andar de festa em festa.

			– Se não tiveres cuidado, acabarei por te deserdar – ameaçou-a, com os dentes apertados. – Deixarei todo o meu dinheiro a um refúgio de animais.

			Angelique poderia ter dito «Tudo bem, fá-lo», mas a fortuna que ameaçava arrebatar-lhe fora da sua mãe e faria o que tivesse de fazer para receber o que era seu por direito.

			Começando naquele preciso instante.

			 

			 

			O deserto de Dharbiri era um dos sítios favoritos de Remy. Um dos seus amigos da universidade, Talib Firas Muhtadi, era príncipe daquele país antigo que já tinha visitado muitas vezes. Gostava do deserto interminável, do ulular do vento sufocante, das cores vibrantes do entardecer e da sensação de estar sozinho no mundo, embora as leis e os costumes quase feudais fossem tão diferentes da sua vida diária. Nada de álcool, nada de jogo, nada de mulheres sem uma acompanhante feminina.

			Gostava da sua vida, mas de vez em quando sentia a necessidade de desligar e ir até ali para carregar as baterias.

			O ar, seco e ardente, era um grande contraste com o outono em Itália, onde tinha passado alguns dias com o seu avô, Vittorio Caffarelli, um homem difícil, amargurado e, às vezes, violento. Gostava de aparecer sem avisar, algo que incomodava imensamente o seu avô, ficar alguns dias e ir-se embora depois sem dizer adeus.

			Gostava da Itália, mas não lhe era fácil dizer onde se sentia mais em casa. A sua herança ítalo-francesa e a sua educação num colégio interno britânico tinham-no convertido num cidadão do mundo e até aquele momento não tinha um sítio a que pudesse chamar lar. Tinha vivido sempre em hotéis e gostava de não saber onde ia viver na semana seguinte. Gostava de andar por todo o mundo, de fazer negócios aqui e acolá, conseguindo o que ninguém conseguia.

			Remy sorriu.

			Por exemplo, ganhar aquela partida a Henri Marchand em Las Vegas. Fora uma jogada de mestre. Não queria gabar-se, mas a verdade era que se sentia orgulhoso de si mesmo.

			Tinha atingido Henri Marchand onde mais lhe doía, tirando o famoso castelo escocês àquele trapaceiro.

			Era uma vitória muito doce.

			Tarrantloch era uma das propriedades mais belas e prestigiadas da Escócia, um refúgio ideal para caçar, pescar e organizar festas com os seus amigos. Um sítio que talvez algum dia poderia ser o seu lar. Poderia ter ido diretamente para lá para tomar posse da casa, mas não queria parecer impaciente.

			Não, era melhor deixar que Henri Marchand e a sua filha mimada, Angelique, pensassem que não estava muito interessado.

			Haveria muito tempo para lho esfregar na cara.

			E estava desejoso de o fazer.

			 

			 

			Conseguir um voo para Dharbiri não fora fácil, mas chegar até Remy Caffarelli era tão difícil como tentar atravessar a segurança de um aeroporto com uma mala carregada de granadas.

			Angelique cerrou os dentes pela enésima vez. Ela tinha ar de terrorista?

			– Tenho de falar com o senhor Caffarelli. É muito urgente. Um problema familiar.

			O rececionista olhou para ela com frieza e Angelique supôs que estivesse habituado às hordas de mulheres que dariam uma perna e um braço para estar alguns minutos com o arrebatadoramente atraente Remy Caffarelli.

			Como se ela fosse cair tão baixo...

			– Monsieur Caffarelli não está disponível neste momento – disse o homem. – Está a jantar com o príncipe e a sua esposa, e, segundo o protocolo, não pode ser interrompido, a menos que se trate de um assunto da máxima urgência.

			Angelique teve de se conter para não revirar os olhos. Teria de tentar outra tática, pensou. Estava habituada a levar a sua avante, a superar contrariedades. Essa era a sua especialidade. 

			Não demorou muito a subornar uma jovem empregada, que a reconheceu da capa de uma revista em que tinha aparecido recentemente. Só teve de lhe dar um autógrafo para que a deixasse entrar na suíte de Remy.

			Segundo a jovem, ninguém, salvo Remy, devia encontrá-la lá. Aparentemente, havia protocolos estritos sobre o comportamento dos homens e das mulheres e, embora a incomodasse ter de se esconder até que ele entrasse no quarto, decidiu ser precavida.

			Angelique olhou à volta, procurando algum esconderijo.

			Atrás das cortinas? Não, encontrá-la-iam facilmente.

			Na casa de banho? Não, alguma empregada poderia entrar para limpar o caos que Remy tinha deixado.

			Angelique olhou para o armário do quarto, que ocupava uma parede inteira.

			Esconder-se num armário era um cliché, sim. Mas também era o esconderijo perfeito.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Remy sentiu uma inquietação estranha ao entrar na suíte. Tinha a sensação de que não estava exatamente como a tinha deixado. Tinha cancelado o serviço de limpeza porque não gostava que houvesse gente a entrar e a sair a toda a hora e estava certo de que não teriam transgredido as suas indicações.

			Depois de fechar a porta, ficou imóvel. À espera.

			Apurou o ouvido.

			O seu computador portátil continuava aberto sobre a secretária, a lata de refresco estava onde ele a tinha deixado...

			Então, olhou para a porta aberta do quarto palaciano. O edredão estava amarrotado porque se sentara em cima dele para falar ao telefone com um dos seus empregados do Mónaco e a toalha que tinha usado continuava no chão, a roupa estava em cima da cadeira...

			Era o jet lag, disse a si mesmo enquanto tirava o casaco do smoking e o atirava para cima do braço de uma poltrona. Em seguida, afrouxou o nó da gravata, que estivera a sufocá-lo toda a noite. Mas as regras eram as regras e não se importava de as cumprir porque ali podia esquecer que era o irmão mais novo da dinastia Caffarelli.

			Ali não havia ninguém a compará-lo com os seus irmãos mais velhos ou com o seu avô, um homem impossível de agradar.

			Ali era tão livre como um falcão do deserto.

			Angelique conteve a respiração durante tanto tempo que pensou que ia desmaiar, mas queria esperar até que Remy estivesse um pouco relaxado para sair do armário.

			Embora não houvesse muita roupa no armário porque Remy deixava tudo espalhado. E a casa de banho estava um nojo, com o lavatório cheio de espuma de barbear, toalhas húmidas no chão...

			Isso confirmava o que já sabia: Remy Caffarelli era um playboy mimado, com mais dinheiro do que bom senso. Um homem que tinha crescido rodeado de empregados dispostos a fazer tudo para satisfazer todos os seus caprichos.

			Era um pouco injusto da sua parte apontar-lhe o dedo quando também ela tinha crescido rodeada de luxos, mas, pelo menos, ela era uma pessoa arrumada. E capaz de fazer uma refeição gourmet com uma perna às costas.

			Remy jamais tinha entrado numa cozinha. Certamente, nem sequer era capaz de estrelar um ovo.

			Angelique apertou os punhos. Mas fazia com que lhe fervesse o sangue.

			Ouviu-o a andar pela suíte, a abrir uma lata, mas não podia ser de cerveja porque o álcool era proibido em Dharbiri. Não sabia muito sobre o país, mas sabia que havia penas severas por consumir álcool.

			Ouviu-o a escrever no computador e, em seguida, uma gargalhada rouca, como se tivesse visto algo a que achasse muita graça.

			Sentiu um aperto no estômago. Tinha uma gargalhada muito agradável e um sorriso bonito. Uma boca linda, francamente. De facto, ela tinha passado a maior parte dos seus anos de adolescência a fantasiar com aquela boca.

			«Para já, sua tonta! Não vais pensar na boca, nem em nenhuma parte do corpo dele, por muito fabuloso que seja!»

			Quando estava prestes a sair do armário, alguém bateu à porta da suíte e Angelique parou, surpreendida.

			Remy estava à espera de alguém? Talvez de uma das suas admiradoras. 

			«Ai, meu Deus!» 

			Se tivesse de ficar ali enquanto ele fazia amor com alguma loira...

			– Monsieur Caffarelli? – ouviu uma voz séria procedente do corredor. – Preciso de falar consigo.

			– Ah, sim? – ouviu-o a dizer, com aquele tom encantador e falso que tão bem dominava.

			O homem pigarreou, como se o que ia dizer fosse incómodo para ele.

			– Sabemos que há uma jovem no seu quarto.

			– Pardon? – perguntou Remy.

			– Como sabe, monsieur Caffarelli, segundo as leis de Dharbiri, nenhuma mulher solteira pode estar a sós com um homem sem estar acompanhada, a menos que seja sua irmã ou sua esposa. E temos razões para acreditar que há uma mulher no seu quarto que não é uma coisa, nem outra.

			– Está louco? – perguntou ele, incrédulo. – Conheço bem as leis. Venho a Dharbiri há anos e jamais faria alguma coisa que ofendesse o xeque Muhtadi. 

			– Uma empregada do hotel confessou ter permitido a entrada a uma mulher na sua suíte – insistiu o funcionário. – E queremos verificar se é verdade.

			– Muito bem, procure onde quiser – disse Remy, tão arrogante como sempre. – Não encontrará ninguém.

			Angelique conteve o fôlego. Com o coração disparado, apertou-se contra a parede do armário, esperando conseguir esconder-se entre as sombras. Inclusive fechou os olhos como uma menina a jogar às escondidas, pensando que, se não conseguisse ver, também não a veriam a ela.

			Ouviu passos pela suíte, portas que se abriam e se fechavam, movimento de cortinas. Inclusive as gavetas da cómoda foram abertas e fechadas.

			As gavetas? Pensavam que uma mulher cabia numa gaveta?

			– Vê? – perguntou Remy. – Só estou eu aqui.

			– O armário – ouviu então outra voz, a de um homem mais velho. Angelique quase podia imaginá-lo a assinalar o seu esconderijo com o dedo. – Vamos ver no armário.

			– Deve estar a gozar! Acha que esconderia uma mulher no armário?

			As portas de espelho abriram-se naquele momento e Angelique, desesperada, levantou os braços.

			– Surpresa!

			Remy não podia acreditar no que estava a ver e pestanejou várias vezes para se certificar de que não era uma partida da sua imaginação.

			Angelique Marchand não podia ter aparecido dentro do seu armário... Mas era ela.

			– O que raio fazes aqui? – perguntou-lhe, fulminando-a com o olhar.

			Angelique saiu do armário como se estivesse a caminhar por uma passarela. Mexia-se como um felino, sinuosa, com aquelas pernas tão compridas, aqueles lábios carnudos, aqueles olhos azul-acinzentados carregados de recriminação... 

			– Isso não é forma de me dares as boas-vindas. Que falta de maneiras!

			Remy podia sentir a sua fúria a aumentar. Ninguém o zangava tanto como aquela mulher. Era mimada, egoísta, disposta a levar a dela sempre avante.

			O que raio estava a fazer ali, em Dharbiri, no seu quarto?

			Teria ideia do problema que estava a criar?

			Fizera-o passar por mentiroso e a confiança era tudo num sítio como Dharbiri. Ele era amigo do príncipe, mas era proibido quebrar as regras.

			Poderiam deportá-lo. Inclusive metê-lo na prisão.

			De repente, gelou-lhe o sangue nas veias.

			Açoitá-lo...

			– Espero que tenhas uma boa explicação – disse-lhe, com os dentes apertados.

			Ela puxou o cabelo, preto, ondulado e brilhante, para cima do ombro.

			– Vim falar da minha casa. Tens de ma devolver – respondeu, cravando-lhe um olhar de aço. – Não penso sair daqui até que me tenhas devolvido a escritura de Tarrantloch.

			– Monsieur Caffarelli – começou a dizer um dos funcionários, com um tom que deixava claro o seu aborrecimento. – Importa-se de confirmar se esta jovem é sua parente? Se não for assim, teremos de a expulsar do hotel e de a entregar às autoridades.

			Entregá-la às autoridades? Remy não gostou nada daquilo. Por muito que odiasse Angelique, não suportaria que alguém lhe fizesse mal.

			Respirando fundo, esboçou um sorriso conciliador.

			– Receio que se trate de um pequeno mal-entendido. Não sabia que a minha noiva ia aparecer em Dharbiri para me fazer uma surpresa.

			– Noiva? – perguntaram Angelique e o funcionário ao mesmo tempo.

			– Estamos a tentar manter o noivado em segredo. A imprensa é tão intensa na Europa... Não nos deixariam em paz.

			O homem endireitou os ombros e a sua expressão era tão séria como a de um sargento.

			– Talvez esta jovem seja a sua noiva, mas vai contra as leis de Dharbiri que esteja a sós consigo sem uma acompanhante.

			– Bom, então, arranjaremos uma acompanhante – disse Remy. – Além disso, não vai ficar muito tempo, pois não, ma chérie?

			Angelique cerrou os dentes.

			– O tempo que for preciso, mon trésor.

			O funcionário inchou o peito.

			– Receio que não poderão sair de Dharbiri sem estarem legalmente casados.

			– Casados! – exclamaram Angelique e Remy em uníssono.

			– Deve estar a brincar! – disse ela, olhando para o funcionário com os olhos esbugalhados. – Tem de ser uma brincadeira.

			– Não está a brincar – murmurou Remy, levando-a para um canto. – Acalma-te.

			Embora fosse ele quem devia acalmar-se. Jamais tivera de pensar tão rápido em toda a sua vida. Dissera que estavam noivos quase sem pensar, mas talvez nem isso fosse suficiente para os tirar daquele apuro.

			– Não vou casar-me contigo – sussurrou Angelique. – Prefiro morrer.

			– Sim, bom, talvez tenhas de escolher entre uma coisa e outra. Não estamos em França, em Itália ou em Inglaterra. Não te lembraste de pesquisar sobre Dharbiri antes de vir?

			– Não pensei...

			– Pois, claro, não pensar é uma coisa que fazes muito bem – interrompeu-a Remy.

			Angelique apertou os punhos.

			– Pensei que eras amigo do príncipe. Ele não pode fazer nada?

			– Receio que não – respondeu Remy, que já tivera aquela conversa com o seu amigo na época da universidade. – A família real de Dharbiri tem muito poder, mas não o suficiente para mudar as leis das tribos mais antigas da província.

			– Mas são leis ridículas!

			– Se vais continuar a insultar Dharbiri, não esperes que arrisque a minha vida por ti – advertiu-a.

			Angelique abriu e fechou a boca, mas não disse nada. Aparentemente, ficara sem palavras, embora Remy estivesse certo de que a trégua não duraria muito tempo. Ele sabia como a sua língua podia ser afiada e como gostava de ter sempre a última palavra.

			Ele era a única pessoa que não lho permitia.

			– Monsieur Caffarelli – o funcionário deu um passo em frente. – Temos de ir. Temos de preparar a cerimónia de amanhã de manhã. 

			– Mas... – começou a dizer Angelique.

			– Procuraremos um hotel para a sua noiva. Compreenderá que não pode passar a noite na sua suíte.

			– Claro, claro – Remy sorriu novamente. – Entendo-o perfeitamente e peço desculpa pelo comportamento da minha noiva. Às vezes, é um pouco impulsiva, mas, quando estivermos casados, assegurar-me-ei de que controle o seu caráter forte.

			Sorriu para si mesmo ao ver que Angelique ficava corada. Sabia que estava furiosa, podia vê-lo na sua postura e no brilho dos seus olhos. Era uma pena que necessitassem de uma acompanhante... Adoraria ver aquela fúria quando por fim a libertasse.

			Angelique virou-se para o funcionário de mais idade com expressão tímida e envergonhada, batendo aquelas pestanas muito compridas como só ela sabia fazer.

			– Por favor, poderia falar a sós com o meu... noivo? Deixaremos a porta da suíte aberta. Isso seria aceitável?

			O homem assentiu com a cabeça, indicando ao colega que o acompanhasse até ao corredor.

			Remy sentiu a raiva de Angelique assim que se virou para ele.

			– Não me olhes assim, eu não tenho a culpa do que está a acontecer.

			– Tua noiva? Porque não disseste que era a tua irmã... ou a tua prima?

			– Porque o mundo inteiro sabe que só tenho dois irmãos e que, como os meus pais eram filhos únicos, não tenho primos.

			– E também tinhas de dizer que me controlarias quando estivéssemos casados? Fizeste-o deliberadamente, não foi? Não consegues evitá-lo. Gostas de ficar por cima.

			A ideia de ficar por cima dela era mais do que apetecível. Sempre tinha tentado desdenhar a atração sexual que sentia por Angelique Marchand, mas a excitação que sentia naquele momento era difícil de controlar.

			E, se estivessem noutro sítio, certamente teria feito algo a esse respeito.

			– Incomodou-te, ma petite?

			– Estendeste uma armadilha ao meu pai, não foi? – perguntou-lhe Angelique, com uma expressão de raiva mal contida. – Conheço-te bem e sei que querias vingar-te por causa daquele negócio em Ibiza, mas não vou deixar que leves a tua avante. Lutarei com unhas e dentes até que me devolvas a minha casa.

			Remy sorriu, sabendo como a incomodava.

			– Não penso devolver-ta. O teu pai sabia o risco que corria quando me desafiou para jogar às cartas e devo dizer que é muito patético da sua parte mandar-te a ti para tentares convencer-me.

			– Achas que o meu pai me mandou seduzir-te? 

			– Porque haverias de estar aqui?

			– Como se eu fosse rebaixar-me... És o último homem à face da Terra que quereria seduzir.

			– Igualmente, querida. Não tenho o mínimo interesse em ti.

			De repente, viu um brilho de insegurança nos seus olhos. Mas só durante uma décima de segundo.

			Angelique endireitou-se o máximo possível.

			– Quanto ao casamento... É completamente ridículo. Não penso fazê-lo, é óbvio.

			– É só uma formalidade – disse Remy. – Além disso, certamente nem sequer será legal na Europa. Faremos o que nos disserem e, depois, voltaremos para casa. É tão simples quanto isso.

			– Simples? – Angelique deitava fumo pelas orelhas. – Diz-me onde está a simplicidade de um casamento. Estaremos casados, mesmo que se trate só de um papel. É-me indiferente que não seja legal na Europa, não quero estar casada contigo. Não me ocorre nada pior.

			Remy sorriu.

			– Anulá-lo-emos assim que voltarmos para casa.

			– Isto é inacreditável! Isto é uma desgraça!

			– Por tua culpa, certamente – recordou-lhe Remy.

			Angelique apertou os lábios, fulminando-o com o olhar.

			– É culpa tua por quereres vingar-te. Tu não precisas de Tarrantloch, a tua família tem propriedades maiores e melhores pelo mundo. Porque tiveste de me roubar o que mais amo no mundo?

			Remy começou a sentir-se um pouco culpado. Só um pouco, nada de extraordinário.

			Estabelecera um objetivo e conseguira-o.

			O lema dos Caffarelli era «objetivo, concentração, vitória».

			Poderia ter ficado com algum dos negócios de Henri Marchand, mas sabia que Tarrantloch era o que mais lhe doeria perder. Tinha uma conta pendente com Henri e não se tratava da aversão entre o seu avô e ele. Era algo muito mais pessoal.

			Remy tinha quase garantido um contrato para a construção de um complexo hoteleiro em Ibiza quando um e-mail anónimo tinha assustado o proprietário do terreno. E não fora difícil averiguar quem o enviara. Henri Marchand era trapaceiro, mas não particularmente inteligente e não soubera esconder os seus rastos. E Remy jurara vingar-se, demorasse o tempo que demorasse.

			Tarrantloch era a sua posse mais prezada, um símbolo de estatuto. Henri gostava de fazer o papel de senhor da mansão com os seus amigos, tão soberbos e inúteis como ele.

			Que a sua filha, a sua filha única, estivesse apaixonada pela mansão não tinha nada a ver. Nem sequer um pouco.

			Ele dirigia um negócio, não uma instituição de caridade, e a pessoa pela qual menos compaixão sentia no mundo era Angelique Marchand.

			– É minha, portanto, esquece-a – Remy recusava-se a deixar que um sentimentalismo tolo lhe amargurasse a vida. – Não te deixei precisamente na rua. Vives em Paris a maior parte do ano, não é?

			– Tinha planeado viver em Tarrantloch quando me retirasse – replicou ela, tão furiosa que lhe custava a falar.

			– Vejo que planeias as coisas a longo prazo. Quantos anos tens, vinte e cinco?

			– Vinte e quatro. Faço vinte e cinco em maio do ano que vem.

			– Com que idade se retiram as modelos de fatos de banho? – Remy não conseguiu evitar olhá-la de cima a baixo. Dizer que tinha um belo corpo era dizer pouco.

			Não lhe ocorria nenhum corpo mais bonito do que aquele. Tanto que o distraía. Tinha-o distraído durante os últimos anos, como a milhões de homens. Ainda recordava a primeira vez que vira uma fotografia de Angelique aos dezanove anos. Estava deitada na beira de uma piscina, num lugar exótico, os três triângulos minúsculos que faziam de biquíni não deixavam absolutamente nada à imaginação, provocando um grande desconforto em algumas zonas da anatomia masculina.
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